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Em nossa edição passada exponde-
mos algumas considerações no intuito
de provar que a provineia da Parahyba
absolutamente nenhum beneficio podia
esperar da administração interina, que
desgraçadamente lhe coube eíii sorte.

Certo parece que é cruel o desuno
para com o Exm. Barão de Abiahy:
guindado ás ali uras pela influencia de
sons amigos ria Corte, S. Exc. tem
presidido por varias vezes aos destinos
desta terra, que é a nossa tanto quanto
a sua, já como administrador ellectivo,
já como interino.

Não consta, entretanto, que, ao des-
cor da cadeira presidencial, tenha ja-
mais recebido o sr. Barão outros ap-

plaíísos senão aquelles que ha julgado
a propósito distribuir-lhe o reconheci-
mento dos amigos a quem encheu de
favores e propinas.

Com o interior da provincia tem sido
3. Exc. sobretudo de notável e cara-

cteristica infelicidade: entre muitas, de
duas occasiões lernbramo-nos em que o
Exm. Sr. Barão podia ter prestado re-
levantes serviços a seus concidadãos:
réíerimo-nos ao calamitoso período da
secca de 1877 e ás dosoladoras scenas
do movimento —quebra-kilos—.

Ali sua influencia como chefe poli-
tico de modo nenhum se fez sentir; a-
qui S. Exc, como presidente da pro-
vincia, creou direitos á mais completa,
antipathia por parte de nossos infelizes
sertanejos.

Sabemos que esses tempos já vão
longe,.é certo, para o Exm. Sr. Barão;
mas na memória do povo victimado el-
les são de honlem.

E não somente de hontem, mas ainda
de hoje; porquanto, o que ora se está

[lassando na provincia lembra inteira-
mente aquellas épocas de angustiado
luto, de dor, de desolação.

A fome já invadiu os sertões de nossa

provincia: já seus horrores se sentem
em toda a parte; os habitantes .das re-
giões mais longínquas já descem, es-
tendendo a mão aquelles que ainda tem
coração para não presenciarem o tris-
tissimo cspectaculo de verem morrer de
fome a uni patrício infeliz; os viveres
sobem de preço extraordinariamente; o

povo, em grande parte, já se nutre de
batatas selvagens, raizes doentias, cal-
dos de água è sal, etc.

E: este o estado verdadeiramente
desesperado!; de nossos sertões.

Ninguém se illuda com as noticias de
chuvas que, de quando em vez, os jór-
naes annunciam; por mais poderoso
(pie seja o remédio, tardiamente appli-
cado, nullos são seus cííeitos: as chu-
vas que ultimamente vão appareeondo
estão neste caso.

Tudo se encaminha, pois, com passo
accelcrado, para a medonha situação
de 1877, . '

E' possível que se repitam ainda a-

quella* scenas de horrorosa morto que
a nossas populações abandonadas foi
dado presenciar ha dez annos ? de que
nos serviu a experiência ?

É diante de tamanhas calamidades,

que jade ha muito se annunciam e

com que agora já decididamente luta-
mos, o que faz o Exm. Barão de Abi-
ahy, que ainda unia vez, nessas occa-
siões; de luto, .¦acha-se na administra-
ção da provincia ?

E' este o momento de lançar mão S.
Exc. dos dinheiros do thesouro para
comprar eleitores e contentar amigos?
é esta a oceasião asada, para esbanjar
S. Exc. a torto e a direito as rendas
da provincia ?

Já que S. Exc. o Sr. Barão de Abi-
ahy não quer soecorrer a seus irmãos
desolados que, supplicantes, lhe mos-
traiu a miséria da nudez, a- hediondez
da fome, saiba ao menos deixar inta-
ctos os dinheiros dos cofres públicos,
afim de que outros, mais caridosos dò
<pie S. Exc., finais compenetrados da
nobre idéia do. dever, possam pôr em
pratica ás medidas de salvação . publica
que o caso aconselha. '-

Ah ! bem sabemos que S., Exc. fez
ahi uma diminuta divisão de soccorros
em dinheiro para diversas localidades
do sertão em virtude de um credito ge-
ral: mas isso foi mais um escarneo, foi
mais um supplicio de Jantam !

Alem de ser ínfima a somma desti-
nada a cada localidade, inferior ao pre-
ço porque seus amigos lhe estão a ven-
der votos na Parahyba, é evidente que
esse dinheiro jamais sahirá das arcas
do thesouro, desde que elle ali já não
entrui com semelhante destino senão
apparentenienle.

Esses actos da generosidade de .S.
Exc. náo passam de preparativos para
se explicar no futuro os acluaes esban-

járiientos de S. Exc; é esse o costume
antigo.

E em face das aceusações terriveis
que pesam sobre o sr. Barão de Abi-
ahy, defendem-no seus amigos, alie-
gando o seu bom coração.

Seu bom coração! desse modo os
tigres lambem o lem.

Aos poderes superiores do paiz, ao
parlamento que ora íuneciona, denun-
ciamos esses abusos, esses escândalos.

No sertão morre-se de fome, na Pa-
rahyba compra-se votos a contos de
réis ! !

Providencias, providencias !•

Valia do throno.

Abriu-se no dia 3 do corrente, como
se esperava, o parlamento brazileiro,
pronunciando na oceasião S. M. o Iííh
perador a falia do estylo. 4

A estreiteza de espaço nos não per-
mitte publicar integralmente essa peça,
que' é longa, demasiado longa, inteira-
mente fora dos hábitos magostatieos.

Vamos resumil-a, entretanto, aconi-
panhando-a de algumas considerações
rápidas que nos suggere sua primeira
leitura.

*

Começa o Senr. D. Pedro II paten-
toando as esperanças que deposita a
pátria em seus eleitos e annuncia jm
seguida (pie as relações 'do império com
as potências estrangeiras sào as mais
cqrdeáes. Lembra a parte que tomou
o Brazil no congresso internacional pa-
ra formulai' sobre matérias dedireito di-
versos ajustes, a convite das republicas
Argentina e Oriental do Uruguay e ro- A
fere-se a convenções concluidas con»
vários estados para a troca de docu-
mentes oíliciaes e de publicações scien-
tijicas e luteranas.

Em seguida diz S. M. que a situação
do paiz é prospera e a tranquillidade
completa: alguns factos isolados, de pe-
quena gravidade, se deram, sem que, to-
daria, a ordem publicm tivesse sido ai- .•;
ter ada.

O rigor dt verão, aecrescenfa S. M., ^
deu causa ao apparecimento de epide-
mias no llio de Janeiro, Santos, o
Campinas; mas a promptidão dos soe- y
cor ros e de providencias extinguiu o mal
na capital ao império e diminuiu-o mis
demais localidades. No norte a' secca i
tem aílligido algumas províncias, onde ;
parece inufilisado o trabalho agrícola,
pois desappareceram as esperanças
nascidas com as primeiras chuvas. No
empenho de de.beliar as causas evitaveis
de enfermidades e de suavisar os e/feitos
das condições climatericas das províncias
assoladas pela secca, o governo tem to-
mado.proridencias que o patriotismo e
sabedoria do parlamento completarão.

Paliando da instrucção publica, o
Senr. D. Pedro II lembra a creação de
escolas technicas loeaes e de duas uni-
versidades, uma ao norte, outra ao sul;
assim como, a de faculdades de sciencids\
e letlras apropriadas ás províncias.

O culto e ensino religioso deve ier
desenvolvido pela creação de bispados
em cada província.

Recommouda o Imperador a reforma
da administração kcal no sentido de
desenvolver praticamente o espirito li- i
Ijeral de nossas instituições e pede a |
creação de um ministério da instrucção
publica.

Reorganisar a justiça, reprimir a |
ociosidade, crear tribunaes correcçio-
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naes e relações nas províncias são ne-
cessidades palpitantes e immoiiiatas.

Às rendas publicas crescem e o ouro
estrangeiro afflue para o Brazil; muito
se recommendam as instituições de cre-
dito e a conversão de nosso meio circu-
lante.

O trabalho escravo vai sendo regu-
larmente substituído pelo livre.

O governo tem auxiliado essa subs-
;vtituicão, bem como a agricultura^ pro-
movendo a construcçào de estradas de
ferro e augmento da inmiigraçào; re-
commenda-se para esse fim a regulari-"sação da propriedade territorial. F
conveniente a desapropriação por ulili-

, dade publica dos terrenos margiuaes das
estradas de ferro, que não são aprovei-
tados pelos proprietários e podem servir
para núcleos coloniaes.

Impõe-se a necessidade da discussão
do código civil e penal do processo, mi-

jpitar.
Está aberta a sessão.

*

Esperávamos, segundo dissemos em
nosso artigo anterior, que fosse essa
mesma a farça preparada pelo sr. Pre-
sidente do Conselho; nào julgávamos,
porem, que a tanto descesse a indiíle-
rença pelos males enormes que está
soiírendo o paiz, tanto política como
economicamente.

Quando de todos os ângulos do im-
perio continuamente nos estão a chegar
noticias dé distúrbios, violências, des-
acatos, e. até de movimentos revolucio-
narios, com que so procura justificar a
creação da guarda negra, o sr. João
Alfredo faz dizer ao im perante que a
situação do paiz é prospera e a tran-
guillidade completa !

Em Santos e Campinas centenas de
brasileiros cahem diariamente ilagella-
dos pela epidemia, dezenas de milhares
abandonam a pátria, e o sr. João Al-
íredo allega promptidào de soecorros o
providencias que ninguém viu, de que
ninguém sabe!

A secca, a secca monstruosa, tudo
vai destruindo no norte do Brazil, a fo-
me jà se faz sentir em grande escala e
o sr. João Alfredo nos pron.ette cuidar
cm debellar as causas evitaveis de en-

; fermidades!
A nação acha-se a braços com uma

crise econômica atterradora, o império
arca com difficuldades quasi insüpera-

iveis para pagar sua grande divida, as
províncias estão quasi todas fai lidas, o
paiz arruina-se pela triste mania de ti-
tuiares e bacharéis, que só andam a

: mendigar sinecuras nas repartições do
i estado, e o sr. João Alfredo vem justa-

mente propor a creação de universida-
des..e faculdades, de novos ministérios.
etc, cousas essas todas, que, sobre
angmentarem consideravelmente a des-
peza publica de modo improduetivo,
mais e mais farão avolumar a legião de
empregados públicos, o maior mal que• soíiremos!

E' verdade que o sr. João Alfredo
nos falia na conversão do meio circu-

.Jante e diz duas palavras sobre iinmi-
gração e estradas de ferro.

Mas isso nada quer dizer: é chapa
obrigatória nestes últimos annos de to-
cias as fallas do throno.

O sr. João Alfredo aííirma que tonr
sido solicito em auxiliar a agricultura
e outras industrias!

Mas a pobre provincia da Parahvba
sabe que isso nao e exacto.

; Eis o que o sr. João Alfredo julgou
:acertado mandar dizer ao paiz, quando
ácha-se este sobre um volcào, quando
ninguém pode prever o que será o dia
de amanhã, quando a saude do impe-
ránte declina de dia a dia, quando as
próprias instituições do estado estão'ameaçadas e de todos os lados minadas.

Saneia simplicilas!
A esse escarneo, a esse sarcasmo do

governo, como responderá a soberania
nacional ?

Veremos!
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Semana santa—Nova edição
do tçstamonto tio Judas—
Fini da situarão— Eleição so-
natorial da Bahia— Eleição do
11.° districlo de Pernambu-
oo—Retirada do senr* Arauto
Goos—Aperto dos frades do
Carmo—Tribole no prado.

Parece que o espirito publico se vê força-
do a passar por uma transformação eóníplò-
ta em matéria religiosa.

Assim é qne, por oceasião das festas fiine-
bròs a qne da lugar annualmente a semana
santa, notou-se por parte da população uma
certa doso de indilferentismo religioso, que
nào devo passar desapercebido á observação
daquelle* qup se encarregam de estudar o
homem em suas múltiplas transformações e
do acompanhar passo a passo a marcha do
progresso moral da sociedade.

Ha alu um phonomóno pliilosopluco que
merece ser notado e registrado.

A philosopliia positiva, de um lado, a re-
formar os espíritos^ procurando na observa-
ção dos factos a causa dos acontecimentos,
e de outro, uma certa parte do clero, que
pouco a pouco vai se distanciando das pra-
ticas da igreja, insònsivelmefite lançando-se
no mundo profano da política, onde jamais
cessam as lutas e rivalidades, onde as ódio-
sidades chocam-se a cada momento, lum
contribuído nestes últimos tempos para alu-
gentar os penitentes e crentes, de tal sorte

que bem parece que em poucos annos nào
haverá mais essa pompa com que sempre
foram celebrados oiitr'ora os actos religio-
sos entre nós

Se os actos da semana santa no presente
anno não passaram indiiíerentes, poucos dão
delles noticia; porque, alem de só limitado
numero de templos liaver aberto suas portas
á visita dos fieis, estes foram em tão peque-
no numero que unia só igreja poderia contei-
os todos.

Por mais respeitável que seja qualquer
corporação, classe ou commuiikíáde, basta,

que alguns de seus membros forneçam ao

publico exemplos pouco dignos ou escândalo-
sos, para que sobre todos recaia o ódio da
populaça, o ridículo dos inimigos do altar, a
desconfiança dos bem intencionados.

O abuso que alguns padres tòm feito do

púlpito o do confessionário lhes tem causado
grande mal, talvez já irreparável.

O procedimento, por exemplo; do R.1"" P.f
Salles, ahi nessa freguezia, tem sido aqui

geralmente reprovado e diante du energia
com que a « Gazeta do Sertão o, o jornal es-
tranho á provincia (pie tem aqui a maior cir-
culaçào, reclama que o sem* bispo nomeie' u-
ma commissão de syndicancia afim de exa-
minar ahi os actos daquelle vigário, tem
despertado grande curiosidade nesta capital,
tanto quanto nessa cidade.

Já mesmo muitos so admiram da appa-
rente indiílerença do senr governador do bis-

pado e até o censuram.
Esses tristes exemplos é que são funestos

a nossa religião e deram logar a que corres-
sem os actos da semana santa este anno
com tão pouco fervor religioso.

— Passando ás cousas deste mundo, va-
mos encontrar também o ministério 10 de
Março em posição ainda mais precária, sem
fieis, nem adoradores, tendo apenas para. a-
companhal-o alguns afins da boyada, que es-

peram ser contemplados no. testamento do

governo.
A interrupção do tolegrapho durante ai-

guns dias deu lugar a pensar-se que a crise
ia apparecer. mas nada succedeu; simples-
mente o cons. -João Alfredo, certo do silencio
do tio elétrico, aproveitou aquelles dias para
começar seu testamento, que è nova edição
do de Judas, apparecido ao mesmo tempo.

Fez bispo , arcebispo , cheios de policia,
tenentes coronéis, juizes du direilo, indo de-

pois ajoelhar-se aos pés do Poder Moderador,
que.com a sua costumada clemência, ein tem-
pode semana santa, tudo subscreveu e ru-
bricou.

( Continua)
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Um paa___o do trinta léguas
SijjniAitio:

Partida.— Pocinhos—Os rios
Santa Rosa o Santa (.'Iara.—
Perdidos em uma catinga.—
A fazenda Pendência;:—Serra
do Borges.—Pousada, em uma.
fazenda dos Gàroarás.-—O rio
I\Iiicuilú.— A villa. do Bata-
lliào, seu aspecto, tradição
histórica.—Estado desta par-
te do Gariry—Excursão ao
Picò.-^Umii casa forte no ai-
to da montanha.—1500 me-
tros acima do oceano.—Des-
cripçào parcial do território
parahybano.—Volta'.— Âni—
mãos procurando a protecçào
do homem.—Seis surdos-
mudes em uma casa.—Che-

. gada.
f

Eram quatro e meia horas da madrugada
do dia 'AS de Abril ultimo, quando eu e o dr.
J. da Cunha Rabeilo montámos a cavallo.

Campina ainda, repousava; apenas um ou
outro vulto humano via-se perpassar pela
praça municipal, procurando a igreja do Po-
sariOj que tocava missa. Avisinhando-nos
da praça daíndependoncia ouvimos os pro-
longados grunhidos dos encarregados da lim-
peza publica da cidade; eram algumas doso-
nas de porcos, que, espalhados por baixo das,
gamelleiras e por todos us cantos da praça,
exerciam tão salutar missão de hygiene, lim-
pando-a das cascas de fruetas e dc todas as
mais immundicias, deixadas pela feira dn
dia antecedente Rompemos por meio da
legião suína e Iranspozomos logo os limites
da cidade.

Ao amanhecer estávamos no alio do Cuité.
Paramos um pouco, voltando os cavallos,

para admirarmos esse lindo ponto de vista
de Campina, tantas vezes por mim apreciado,
e (pie meu companheiro contemplava pela
primeira vez.

Em poucas horas chegámos á povoação de
Pocinhos. a municiada desde mais de uma
legoa de distancia pelo Castello e por outros
enormes rochedos (pie a cercam.

Pocinhos tem duas cousas o uma pessoa,
que o fazem bem conhecido. As cousas são
á linda igreja que eslá sendo reconstruída e
a casa de caridade; a possua é o Rvm.° cone-
go Francisco Alves Pequeno.

Residindo ali;ha cerca de trinta annos, i-
dentificoii-se tanto com o povo, poi* quem é
venerado sem a mínima discrepância, que
íallando-se em Pocinhos, siippòe-se logo o
conego Pequeno, e vice-versa.

A sou convite o acompanhámos na visita
da igreja, que se acha internamente quasi
concluída. 0 estoque da capella-mor e dos
corredores è da maior perfeição e solidez;
faltando apenas o da nave principal, (pie so-
mente será feito depois de conslruida a torre,
elevada sobre columnas formando um pe-
rislyllo ou adro.

Incontestavolmento ficará uma 'das mais
elegantes igrejas do sertão, o a ella ligado o
nome do conego Pequeno; o qual com todo
esforço tem dirigido o serviço e pretende
cònóluil-o em breve sem o menor auxilio dos
cofres públicos.

A's trez horas da, tarde, nos apresentámos
no portão da casa de caridade, situada áuiís
500 metros da igreja, ao pé de um extenso
lagedo, cercada de bastos arvoredos e tendo
ria frente o açude que banha seus muros.

Ao loque da si neta, annunciando a nossa
visita, a irmã porteira deu-nos entrada. A-
travessámos o jardim que precede a casa,
plantado de diversas flores e de grandes
massiç/is de verdura, formados do conhecido
arbusto -flor dos prados-, alguns figurando

cmmmim, qu. ollor«-iam o ulll Ua som-

hm munido ao agradável de suas escarlates

flores. .. . ,,
A irmã Superiora recebeu-nos no l.m.aiMU

capella com a religiosa e poética saudação

louvado seja nosso senhor Jesus Cliristo-.

Feita uma breve oração, acompanhada

deumhymnoá Virgem, entoado pelas edu-

caudas em um salão contíguo, a irmã Supe-

riora correu o reposieiro de uma larga por a

que estabelece co.nmunicaçào da capella

com o referido salão.
Assentadas em bancos fixos ao longo das

paredes, teíulo á frente mezas estreitas em

toda sua extensão, achavam-se umas trinta

orlas de quatro á quinze annos, havendo ou-

Iras de dois annos e menos de idade nos bra-

eos de algumas das empregadas dó cstabele-
"...¦'. 
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cimento.
A Superiora, senhora, quo representa ter

de 55 á GO annos, veneravel pelas suas vir-

tudes, mostrou-nos asescriptas das oríàs;

e declarou-nos que a casa sotíria penúria;
porque, não possuindo patrimônio, estava

redusida ao único recurso dos trabalhos de
tecelagem, cujo producto era insuflicieiite pa-
ra o sustento de toda commnniihule, desde

que os trabalhos agrícolas, em que também
se empregavam, eram Iodos* perdidos pela
seCca.

f^o ha nada que mais me com mova do

(pie ver a infância desvalida, entregue aos
azares da sorte; [ior isto considerei sempre
sublime e considero a instituição de casas.de
caridade do venerando P/ M.* Ibiapiua, o
apóstolo do sertão da Parahyba.

(.) meu companheiro, joven de um coração
bem formado, eslava possuído da maior com-
moção, quando puz termo a visita; o a prova
deu quando tivemos de depor nas mãos da
Superiora o nosso obolo em favor das iníeli.-
zes órfãs. Pareceu-me ver que de sua car-
loira sabia uma nota, representando o duplo
do valor da que eu havia dado.

A saudação da despedida foi a mesma da
chegada.

Louvado seia N'. S. Jesus Clnisto.
Para sempre seja louvado, respondeu

em coro toda a communidade.

Nesse dia unhamos ainda de continuar &
nossa viagem; e ás 5 horas partimos. Elan-

queando o elevado serrote, quejaz á sudoes-
le da povoação, tomámos o rumo do sul du-
rante legoa e meia alé á fazenda Açude dé
Pedra, que attrahiu a attençáo do meu com-
panheiro pela vasta campina, em que está
situada.

I)'ali liei* diante.a estrada, ou antes, o ca-
mirilio toma a direcção do sudoeste e por ei-
le seguimos já noite fechada, passando pela
lagoa das Curiinatàés, conhecida pelos enor-
mes fosseis lá encontrados,, o de que o Ins-
titulo Archeologico do Recife possue alguns
specimens, chegando ao logar Corta-Dedo,
onde pernoitámos; W-

A's quatro liorôas da madrugada do dia se-
guinte ( 89 ) cavalgavamas.jde novo. 0 des-
canço do meio dia distava 11 legoas: era na fa-
zenda Pendência, onde a essa hora Unhamos
ajustado encontro com o iIlustrado clinico
dr. Cliateaubiiand bandeira de Mello.

Devíamos de seguir por uma vereda e en-
tregámo-nos aos cuidados do meu creado,
o 

'qual, 
pratico naquelle terreno, tomou a

dianteira, e, apesar da escuridão e dos ire-
quentes zigs-zags que fazia o trilho, levou-
nos á fazenda Malhadinha, onde atravessámos
o rio Santa Rosa ás 6 horas da manhã.

Os trez grandes riachos, Algodão, nasceu-
do umas trez legoas ao norte da fazenda que
lhe dá o nome, Garoatá e o de Pocinhos ior-
mam o rio Saula Posa, o qual, depois de ba-
nhar a povoação de Bòa-Yista e de através-
sai? a serra de Aldeia, lança-se no rio Taperoá
acima da villa de Cabaceiras. 0 seu curso
é quasi todo no termo de Gainpina-Grande,
e suas nascentes servem de pendor das a-
guas do Curimalaú ao norte e do Parahyba,
ao sul, e este é o rumo de sua currente.



G afc et a d o 8e~r tao.
Du Malhadinha em diante a estrada torna

a dirccçào do oesle, atravessando campos de
massapô até a fazenda Xiqucxique, que deve
pertencer ainda à comarca de Campina, por*
estar nas agiiàs do rio Santa-Rosa.

Penetrando no município da Soledade, o
primeiro logar que so nos deparou foi Bom-
Successo, ribeira muito habitada, onde existe
um cemitério. 0 rio Sanla-Olara, quo por
lá passa, principia no termo do Campina-
Grande, com o nome de S. Francisco, por
banhar a povoação deste nome; e depois, en-
trando na comarca de S. João, vai lomando
os nomes das fazendas e logares porque pas-
sa.

Assim, èelle conhecido successivamonte
pelos nomes de Cachoeira, S. Gonçalo o Bom-
Sueccsso, antes do chegar à fazenda Santa
Clara, que primitivamente lhe deu o nome;
o lança-se no Taperoá, a pequena distancia
da fazenda Arara, onde recebe pela margem
direila o rio ou riacho de Sanla-Anna.

O sou curso é quasi parallelo ao de Sanla-
Rosa, o os habitantes de sias margens cha-
mam tambem a este rio de Baixo e ao Santa-
Clara, rio de Cima.

Em Bom-Successf), deixámos a estrada o
tomámos um caminho, por onde nos aconse-
lharam seguir, por ser mais curta a distan-
cia pára a fazenda Pendência. Alcançámos
com uma hora de viagem Barrocas, é em i-
girai espaço de tempo Ilha-Grande, succe-
dendo ao caminho uma vereda por meio de
urna catinga, que Unhamos de atravessar
para chegar ao ponto almejado.

Eram 11 horas da manhã, o sol dc fogo;
viajávamos desde as \ horas da madrugada,
tendo vencido já dez legoas; era portanto
grande o meu enfado, julgando maior o de
meu companheiro, ainda náo afeito a taes
viagens.

Bem providos de informações sobre as —
erradas— da vereda, penetrámos na catinga.

0 creado ia na frente para nos auxiliai'
com o seu faro de mateiro, eu o seguia com
a minha pequena bússola para determinar o
rumo no caso de duvida, e vinha em ultimo
logar o dr. Uabello, com o seu chroriõmelro
pára marcar o tempo.

Seguimos meia hora; de repente estaca-
mos, A .vereda biíurcava-se, o o roteiro
quo conservávamos de memória nada dizia
a respeito.

Como sahir de semelhante embaraço ?

( Continua. )

PARTIDO REPUBLICANO

Baldos de argumentos convincentes,
procuram os monarchistas combater a
victoria da republica, oppondo-lhe os
sentimentos religiosos da população.

Triste recurso ! confusão pérfida e
sacrileg-a !

Os verdadeiros princípios da repu-
blica são aquelles mesmos que pregou
o Christo no mundo : nisso reside a
sublimidade e justiça de sua doutrina.

O artigo seguinte, que pedimos ve-
nia para transcrever, escripto poi* pes-
sôa insuspeita, de sobejo o prova,

Para elle chamamos a attenção dos
leitores.

A democracia perante o
christianismo.

Ha quem tenha pretendido enxergar na
democracia intuitos contrários á religião que
professamos: pretensão que nào pode ser ex-
plicada senão pela ignorância da escriptura
santa, preguiça do pensai, ou má fé. Por
quanto seus lemmas,—- liberdade, igualdade
e fraternidade, são corollarios das doctrinas
do christianismo, onde se encontram maxi-
mase preceitos. como os que se seguem: A
gloria eterna é pam aquelle que pôde transgre-

dir e não transgrediu, fazer o mal e não o fez.
Máxima que encerra a doctrina do mérito
pessoal, bem assim da liberdade de acção,
como base dos actos humanos; porque sem
a indilíerença activa de contradição não ha
responsabilidade moral. Ahi está igualmente
consagrado o primeiro lemma da democra-
cia, a liberdade como critério do bem o.do
mal, do mérito edo demérito.

0 outro lemma da democracia, a igualda-
de de. direitos e devores, está proclamado
pelo Divino Mestre nas inequívocas o memo-
raveis palavras: Quem quizer ser o maior, sc-
ja o menor- quem se exaltar será humilhado, etc.
Doutrina que excltte privilégios, castas e supre-
macias hereditárias.

Quanto á fraternidade, outro lemma da
democracia, 6 ella elevada á categoria de ura
dever.

E' o mesmo Divino Mestre quem a precei-
lúa: \ôs todos sois irmãos qlte naotendes por
senhor e pae senão o pae ceksle que eslà no
eco, etc.

Seus discípulos que operaram a mais es-
pantosa revolução moral quo o mundo ha tes-
temunhado, náo foram por elle procurados
entre reis e poderosos da terra, mas tirados
(1'entre pobres pescadores e dos mais mo-
destos burguezes.

0 governo dos israelitas, o povo de Deus
por excellencia, depois do regimen patriar-
chal, era uma republica, regida por magis-
Irados temporários eleitos por elles, sob o
nome de theocracia, que perdurou desde Jo-
suè até Samuel inclnsivamente e que foi
substituído pela realeza dèSaúl em punição da
ingratidão do mesmo povo. 4;

Coherenles com essas theorias, os primi-
tivosehrislàos organisaram o governo da i-
grejá sob a forma democrática. A.ssim todos
cargos de hierarchia eclesiástica eram elec-
tivos e para os quaos podiam e eram eleitos
ainda os mais obscuros e pobre fieis uma vez
que tivessem virtudes e sabedoria; e ainda
hoje, posto que alterada a disciplina, o chefe
supremo da igreja é eleito e pode ser tirado
da mais humilde classe social, e nào Irans-
milte poder; sào eleitos os vigários capitula-
res, abades de mosteiros; guardiães de con-
ventos e superiores de outras associações
religiosas, etc.

Não ha paiz algum regido pelo systema
republicano, onde os chefes políticos accti-
mulem a supremacia dos poderes temporal
o espiritual, dualidade monstruosa, porque
cada um delles tem origem e? objectivo diver-
so, e por isso deve ler orbita e/epresentan-
tes diversos.

Essas aberrações são apanágios das mo-
naivhias, como se vê na Gram Bretanha,
Prússia e Rússia.

E' ocioso recordar o que soíírem os calho-
lieos da hegemonia anglicana, do cesarismò
da Prússia o da autocracia dos. Czares que só
por medo dos home-rulrs, dos socialistas e
niliilisías ahrouxam a perseguição aos mes-
mos catholicos.

Mesmo entre nós não está ainda viva ame-
moria das questõos dos iiiterdictos, de que
foi protogonisla o actual presidente do con-
solho; questão em quo nada linha que ver o
poder temporal, por ser da exclusiva alçada
do espiritual, como maioria do furo'intimo?

Do que procede não é necessário grande
esforço de raciocínio para concluir-se que o
regimen republicano é o que mais conforma-
se nào só com o espirito mas com a própria le-
tra dos livros santos.

Estará a monarchia nestas condições ?
Vejamos.
Quando os israelitas fascinados pelos ex-

plendores das cortes monarchicas, seus
sumptuosos festins e vaidosas ostentações,
pediram ao. próphclà Samuel que lhes desse
um rei, á modo das nações idolatras, o que
respondeu-lhes o Eterno pela voz de seu mi-
nistro ? Que o rei que elles pediam reduziria
seus filhos a servidão, aviltaria suas filhas, em-

preganilo-as como cosinheiras e conver Lendo-as
em cunctibinas; tomaria suas vinhas e rebanhos

e os acubrunhuria com alcaiialas para ceremoni-
as faustosas o oxplendor de sua corte, etc.

insistindo, porem, o povo para que lhe ios-
se dado um rei, foi-lho este concedido para
castigo de sua rebelião contra o Senhor, e da
ingratidão para com seu magistrado/que em
nome do Eterno os julgava com sabedoria e
equidade, mas modesta e zelosamente ( Sa-
muel capi VIU).

. Os acontecimentos se encarregaram de
provar o que o Eterno predisse á Samuel, vis-
to como náo só Saul, o primeiro rei de Israel,
foi o ilagello do povo, como rarissimos de
sous successores deixaram de o imitar na
carreira das apostasias, impiedades e crimes.

O psahno 2.° dá a medida da insania que
se apodera do homem desde (pie elle se acha
investido de poderes soberanos, llliinitadose
transmissíveis á sua prole.

E' o próprio David quem o diz: —
Levantaram-se os reis a os príncipes da terra
contra o Senhor e contra seu Christo, dizendo-
rasguemos suas leis e saecudamos seu jugo.

Em geral os reis pagãos e heterodoxos não
se contentam com a posse do poder civil, u-
surpam, como os césares do mundo romano,
a sacriílcatura pertencente ao eclesiástico c
a exercem de modo tyrannico.

Tal tem sido o orgulho dessa casta, que
muitos tiveram a loucura de attribuir-se hon-
ras divinas e pretenderam apotlieoses.

Sào em geral suspeitosos de todas as ma-
infestações que nào os lisongeam o favore-
cem a religião quando esta lhes pode manter
o poder ou amplial-o.

Qual o movei da conversão dc Constantino?
A realisacão do—//(hoesigno vinces, na bata-

lha contra Maxencio, seu competidor ao im-

perio. Clovis, o Constantino da Galha, não
dobrou a cerviz e adorou o que tinha queima-
do e queimou o que tinha adorado, segundo
a bella expressão de S. Bemigio, senão para
consolidar seu domínio depois da victoria
sobre os teutões.

Será isto conforme o direito natural—0

que não queres para ti não queiras para os ou-
tros ? Será conforme as doctrinas religiosas
expostas ?

O bom senso que o diga.
Sapucaia de Minas, Abril de 89.
JOAQUIM CAMihhO DE BIUTTO, parodio

de Barbaceua.
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se prejudicado o capitão Antônio Aiíonso de
Carvalho por ter o gado do contracto do dir,
si mo real para situar; e com a condicção a*
pontadapelo Provedor;— aos 22 de Janeiro
de 1712.

Esla data de sesmaria foi confirmada pelo,
rei de Portugal aos 17 de Maio de 17'K). ;

¦'Vi.

Piranhas
X-obocoa (?)

Nós os oíílciaes do nobre Senado da Caína-
ra desta cidade da Parahyba do Norte, etc.
fazemos saber que a nosso antecessor Anto-
nio Velho Coelho enviarão á dizer—

Custodio de Oliveira e Figuerédo o o Li*
cenciado Fructuoso Dias da Silva, moradores
nesta capitania com famílias de mulheres é
filhos é muitos gados vaecum e cavallar seraí
terras em que os podessem crear; e por que"
no sertão das Piranhas havia um riacho en-
tre a serra do Nomoíiiqttixcde (?)cXobocotí
com terras devolutas queriào, trez legòasiie/
comprido e legoa e meia de largo para cada
um, começando nas testadas de um olho tí'(ir
gua dc George Pacheco e do sitio de José;
Fernandes, —Caiporas— buscando do nortl
para o sul ate as povoações do rio do Peixe^
e a largura, começando da parte do leste da
serra — Nomqhiqüixede, e da parte do oesfó
( ? ) até a.serra Xobocon. 0 Provedor ppir-
nou que se concedesse trez legoas de com?
prido e uma de largo somente á cada um. a

O Senado da Câmara no impedimento do
dito governador por enfermo, de cuja doença
falleceu, e depois que o Provedor (lèo sêo pa-
recer em 7 de Agosto de 1719— fez-so acori1-
cessão aos 17 de Outubro de 1719.
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ynopsas nas sesmarias.

Piranhas
Serra do Pata.

Governo do João da Maia da Gama.
Manoel da Cruz de Oliveira, Francisco Mar-

tins de Mattos e o capitão Antônio Aiíonso de
Carvalho, tendo servido á S. M. na conquista
dos sertões, fazendo guerra ao genlio bravo
com gasto do sua íasenda. e até o presente
não lhes tenha dado cousa alguma; e elles
snpplieantes tinhào umas creações de gados
e nào tinhào onde as situar se não no sertão
do Piranhas onde chamào a serra' do Bati
por estarem desaproveitadas;- que descobri-
rào á sua custa e risco de vida. cujas terras
comoção do rio do olho dágua da dita serra,
onde está uma gamelleira, e para situarem
seos gados e. fazerem suas lavouras lhes e-
rào necessárias seis legoas de terras do dito
olho (Pagua para o poente e para o nascente
duas legoas, cujo olho dágua fica da dila
serra para banda' do sul e dita serra para
banda, do norte, toda terra que se achar de-
voluta dentro' das seis legoas para parte do
poente o duas para o nascente no logar con-
írontado. O Provedor da Fasonda opinou
que se concedesse a terra pedida com vyna
legoa de largura. 0 Governador fez a con-'
cessão com a declaração de que se repartis-
sem igualmente e de tal sorte que nào ficas-

espinharas.
Governo de Antônio Ferrão Castel-Branco
O sargento-mór Manoel Marques de Sousa;

possuindo muito gado vaecum e cavallar, na
ribeira, das Pinharas, sertão das Piranha^
desla capitania (em o supplicante um sitio,a
chamado Trincheiras; e por que nas ilhargas;
do djto sitio para banda do poente no sitio
do Pau-a-pique eslào terras devolutas as qua-
és servem para logradouro do sitio do sup-:
plicante, quer elle haver trez legoas de com-
primento e uma de largo, começando do pOr
ço das Cajaseiras da banda de baixo pelo rio
do Pau-a-pique acima, buscando o sul parra
o comprimento e a legoa de largo pegando
das ilhargas do supplicante.

Fez-so a concessão requerida aos 24 de
Janeiro de 182G.

( Continua.) A d.
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Wa\ Chateanhriand.
Achava-me, havia muitos mezes, soífrendO

dores, que atacavam-me todo corpo, e corri
mais intensidade as juntas, e já me privavam
sahir do casa, quando, uma noite, lendo né-
cessidade de levantar-me, senti-me complé*-
tamento paralilico.

Em tal estado, consultei logo um faculta-
tivo, e este, depois de applicar-me alguns
medicamen tos, que nàe conseguiram si quer
modificar meus- solirimentos, considerou-me
completamente iuutilisado.

Carpia essa desesperadora sentença, quan-
do de passeio tocou nesta cidade o dr. Cha-
teaubriand, il lustrado clinico, residente em.
Oa.mpina-Grande.

Conhecedor de suas maravilhosas curas p
de seus sentimentos humanitários, recorri á
elle, na esperançado obter ap menos um li-
nitivo.para minha atroz enfermidade. >,

Nào loi baldada a minha tentativa; o illus-
tre medico, que, alem de minha gratidão,
nenhuma outra retribuição podia esperai',.
encarregou-se de meu tratamento, e graças';
á energia dos acertados medicamentos.,que
me applicou, em poucos dias me vi comple-::
lamente.restabelecido de tão horriyet moles-,
lia'.

Com a publicação destas linhas pretendo-
nào só dar um testemunho publico de minha;

.Mo:o .-.:;¦ . V
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eterna gratidão a tão illustrado quào oai-ita-
tivo medico, como prestai- um serviço ú hu-
manidade solíredóra; pois fados desta natu-
reza nào devem ficar encerrados no limitado
circulo de uma só família.

Desculpe-me o dr. Chateaubriand, se com
este meu procedimento firo a sua reconheci-
da modéstia.

Cidade do Jardim, Rio Grande do Norte.
Maximino Cavalcante de Albuquerque,

Agradecimento.
V O abaixo assignado vem agradecer,
por meio da imprensa, o immenso fa-
vor que recebeu do senr Antônio Felip-
pe, üigno estacionario fiscal de Itabay-
anna.

.Passando de viagem por essa villa,
suecedeu adoecer o cavallo que monta-

,\a, vendo-me eu impossibilitado de
continuar em minha derrota, sobretudo
náo encontrando outro animal para a-
lugar.-

Desse embaraço tirou-me o senr es-
íacionario fiscal, oíferecendo-me con-

íâücçáo sua e de modo tão expontâneo
que impossível me foi recusar.
.-Para mim foi este, nas condiçoe^cm

-que me achava, um favor de grande
-alcance.

Venho, pois, dar publico testemunho
de :minha immensa gratidão ao senr
Antônio Felippe, que poderá dispor por
suavez.de meu pequeno préstimo na
povoaçao de Fagundes, onde resido.

, Fagundes, 2 de Maio de 1889.
Ignacio F. de Macedo.

Despedida.
Martinho Wenceslaò (Jo Sousa, re-

tirando-se * tempo rariamente desta ci-
dade, despede-se de seus amigos epedo

' suas ordens para o interior da proviu-
cia, para onue segue.

Campina Grande 2 de Maio de 1889.
Martinho W. dè Soma.

M_ò;vu Ornai —¦ Desta villa, da vi-
sinha provincia do Rio Grande do Nor-
te, nos escrevem em data do 10 de A-
bril..

(( A miséria nesta comarca já é grau-
de; o povo soiíre fome, o já começa a
retirar-se, perdidas as esperanças de
suas lavouras, (pie foram consumidas
pelo sol. Como conseqüência deste es-
tado de cousas, principia a apparecer o
furto em alta escala.

O governo nenhuma providencia tem
tomado; ao contrario, um intimo do sr.
Rosa o Silva, e correspondente desta
provincia para o Diário de Pernambuco,
descreve-a nas melhores condições. A
imprensa da capital não quer ver o
soiírimento do povo, por isto não falia;
e deste seu estado se aproveita o sr.
Rosa e Silva, para conservar-se im-
passível.• Entretanto consta á ultima hora que
elle sempre se dirigiu ao governo ge-
raL,pedindo soecorros, eque este ( é
incrível ? ) mandou que se dirigisse ao
presidente do Ceara !

Dizem quo o sr. Rosa e Silva está
muito Contrariado, sem saber decifrar
a charada. »
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Promotor Publico— De volta
de1 sua viagem à provincia de Pernam-
buco chegou na segunda-feira ultima o
senr dr. Samuel Rem vindo Correia de
Oliveira, promotor publico da comarca.

No mesmo dia assumiu S. S.a o ex-
ercicio de seu cargo.

H.

'

Brilhnturas da policia.—
No Sabbado ullimo distinguiu-se

novamente o cadete de linha, aqui des-
tacado; ern seus Ímpetos de furor e sei-
Vageria.

Por seus cammandados foram espan-
i çadus diversas pessoas, e até animaes

innocentes, sobre os quaes não tem ac-' 
ção a lei criminal, também snfíreram.
|§(j cidadão conhecido pelo alcunha-
Antônio dez rim-, havendo tido uma
ligeira rixa com outro indivíduo, resul-
tou sahir este com uma pequena esco-
riação na cabeça; á vista do sangue ai-

í'¦';.: guns paisanos o prenderam e o leva-
v ram á presença do subdelegado. Da

casa deste foi arrancado o infeliz e em
seguida barbaramente espancado.

Sua sande ficou profundamente alto-
f rada.

Alguns momentos depois andou o
bravo cadete a eííeetuar prisões a cismo
pelos fundos dos quintaes de cidadãos
pacíficos, conseguindo capturar um mo-
rador de terras do capitão Joãs Alves
-Vianna; o crime deste infeliz tão grau-
de era, que foi solto duas horas depois.

Alta noite foi lambem invadida a ca-
sa do cidadão Manoel Thomaz, que re-
pousava na oceasião; sua prisão foi ef-
fectuada immodiatamento sem causa
nenhuma conhecida;. achando-se gra-
vida siía mulher, abortou com o susto
e acha-se em perigo de vida.

Consta.que neste ultimo caso a pro-
motoria publica interinarequéreu cor-
po de delicio.

Até quando suportaremos some-
lhante monstro ?

Casamento — Realisou-se no
dia 30 do passado, na villa do Rata-
lháo, o do nosso prosado amigo, cap."1
Sulpicio de Torres Villar, com a Exin."
Sr.al). Leonilla Marianna dasí\evos
Vianna, iilha do abastado proprietário,
cap.m João Rodrigues da Costa Ma-
mede.

Celebrou o sacramento o Rvm. vi-
gario do Monteiro, nosso prestimoso
amigo, P.e Manoel Ubaldo da Costa
Ramos, sendo padrinhos o Dr. Irineu
Jolíily, que para ali tinha seguido jun-
tamente com alguns amigos desta ci-
dade, e o sr. Licinio Villar.

Por essa oceasião vimos confirmado
do modo mais brilhante o nosso juízo,
sobre a merecida popularidade, de que
gosao cap.m Sulpicio, pois, alem de
grande numero de pessoas do munici-
pio, se achavam também reunidas mui-
tas outras de S. João, Monteiro, Cam-
pina, Patos, etc. ..entre as quaes os
nossos distinetos amigos, Drs. Chalé-
aubriand Bandeira de Mello, José da
Cunha Rabello, Abdias da Cosia Ra-
mos, e Manoel Ildefonso de Oliveira A-
zevedo Filho.

Foi um verdadeiro dia de festa para
o Batalhão, essa villa, á qiie está des-
finado um bonito futuro.

Nós cumprimentamos aos recem-ca-
casados e lhes desejamos todas as íe-
liei dados.

te interessantíssimo jornal de modas.
Conío sempre, rico e variado em íigu-

riiios, vem esto numorb do jornal pre-
dilectõ das Senhoras brazileiras. Parece
inexgotavel a lonte de modornissimas
novidades parisienses que fornece as-
sumpfo ás suas paginas. Oitenta e um
são os desenhos que adornam o texto
do numero que recebemos e dois ligu-
rinüs coloridos com seis lindíssimas
toilettes caseiras e de passeio. O sup-
premente litterario, sempre interessante,
é illustrado com uma bella gravura re-
presontaudo uma prisão política no
tempo do Grande Eleitor.

Sentimos náo ler recebido o n° 6; pa-
raoque chamamos a attenção sde sua
ilíustradà redacçáo.

BSospedes — Acha-se nesta ci-
dade, onde chegou antmontem, o sr.
Francisco da Cunha Rabello, digno ir-
mão ilo nosso amigo, dr. José da Cu-
nha Rabello*; bem como o cap.'" Tibur-
lino Cartaxo, importante fazendeiro
da comarca de Cajaseiras.

Nós visitamos aos distinetos cava-
lheiros.

mE€SllOEOUIA.

dos nesta secção. ü eu a responder
que tudo 6 a verdade nua e crua.

Uma das taes cartas diz mais ou me-
nos o seguinte: — « Qhandc] recebo a
Gazela o que primeiramente leio são os
seus muito interessantes boatos; mas
custo a crer quo esse j\e Salles caso,
bapfise de botas e esporas e faca mil
outras esfripolias.

Só se for doudo! ! »

A esla e outras cartas semelhantes
tenho sempre respondido atíirmando oi
meus boatos e olíereeendo testemunhas
acima de Ioda excepçáo para compro-
val-os.

Agora, se o padre soiíre de qualquer
espécie de alienação mental, náo sei.
Compete ao Dr. Chateaubriand recon-
hecer.

O vigário Salles já está fazendo mi-
lagres. Náo admirem ! Elle tem geito
para mais. Vou contar o caso como o
caso se deu, ou foi narrado por elle do
púlpito.

. Disse que a alguns rapazes cpie cos-
fumam reunir-se debaixo das ; gamo]-
loiras da praça da Independência appn-
receu um saído na figura de um velhi-
nho e poz-se a dar-lhes conselhos; o

3>cputado geral- Foi reco-
nhecidô deputado geral pelo 4.° dislric-
to eleitoral desta provincia. o nosso
muito distineto amigo, dr. Elias E. E.
da Costa Ramos.

Assembléa Provincial do
líio -Uraiide do Sul—O presi-
dente da provincia do Rio Orando do
Sul abrio eonflieto com a assembléa
provincial, devolvendo como ineonstitu-
cional a. resolução pela qual aquella
corporação pronunciou o juiz de direito
e o juiz municipal de Passo Fundo.

O conselheiro Silveira Martins apre-^
sentou na assembléa provincial uma-1
moção, convidando o governo imperial
a demiti.ir o presidente da. provincia pior
ter devolvido á inesma assembléa o de-
creio pelo qual ella pronunciou o juiz
de direito e juiz municipal de Posso
Fundo, sob a'a!legação de ineonstitu-
clonalidade. o declarou que, náo sendo
atlemlida a moção, a assembléa nega-
ria as leis de meios.

A maioria liberal, reforçada pelo vo-
to do deputado conservador Bittencourt,
appro vou a moção.

Em seguida a Assembléa suspendeu
os trabalhos para esperar solução do

No dia 15 de Março do correnle an-
no, no lermo de Milagres, provincia do
Ceará, íalleceu aExm'.» Sr.n.l).^Anna
Cordoüua do Couto- Cartaxo, esposa do
cap.m Miguel Gonçalves Dantas Quin-
tal; e no dia 3 de Abril p. passado
também íalleceu na comarca de Caja-
seiras, desta provincia, na idade de 72
annos, aExm.il Sr.al). Anua Josefade
Jesus, mãi daquella; deixando 7 filhos,
39 netos e 7bisnet< s.

Mãi e filha, oram dotadas de exem-
plares virtudes.

Aos seus distinetos filhos e irmãos,
os nossos amigos, dr. Anlonio Cartaxo,
lenenle-coronel Emigdio Cartaxo, ca-
pif-ãès José Cartaxo e Tiburíino Car-
taxo, e a todos os demais membros da
familiá das íalleeidas damos as nossas
condolências.

— Ainda a 20 do mesmo mez de A-
bril íalleceu no termo do Patos aExm.:i
Sr.al). Maria Xavier Meira de Vascon-
cellos, esposa do nosso amigo capitão
Roldão Meira de Vasconcellos. Era n-
ma senhora dotada das mais excedeu-
tes qualidades como esposa, o mãi, íal-
leeeu ainda muito moça; pois apenas
contava 28 annos de idade, e deixou
muitos filhos, tendo o mais novo qua-
tro mezes de idade somente.

Ao consternado esposo o ao seu
illustrado irmão o Exm.0 Senador
Meira de Vasconcellos, damos os nos-
sos mais sentidos pêsames.

— O nosso amigo João Leite Ferrei-
ra Primo, da. cidade de Pombal, Iam-
bem em dias do referido mez sotíreu

de repente desappareceii como a som-
bra. O velhinho era elkque reduziu
sua agigantada estatura à metade.

E' ou não milagre 2 !
Lm santo homem o nòssò vigário !

O ildefonso Souto está botando as
manguinhas de fora; e tem mostrado
tanta habilidade (pie o Clementino Pro?
copio já o chama - meu querido aju-
danle.

Desejo que continue no seu bom ca-
minho, para (pie chegue á posteridade
com os seus amigos Christiano e Ale-
xandrinu.

• ^^

A quarta-feira desta semana foi uni:
dia de martyrio para o Clinstiano,-
Anuunciarani-llie a queda próxima do
partido conservador, e o gringo quando,
ouvia o esturgir de um .foguete, dava
saltos mortaes e perguntava ao sogro|

—Jid ,verà Lissandine •• £
—Sei lá ! diabo ! diabo ! respondia

o outro.
--E .ve muda-xe a feire ?
—-Vou fazer arrumação com os libe-

raes.-
E snhiu o nosso coronel de loja em

loja, consultando, promeftendo e.con.r
binando com os negociantes liberaes.

WlZOí

um grande golpe com o fallecimento de
sua estremecida mãi, a Exm.!l Seniv1
D. Uniheüua, viuva do sempre lembra-
do democrata, tenente Coronel Cleiuen-
tino Leite Ferreira.

Ao referido nosso amigo cordialmen-
te seiitimentamos.

Na. idade de 63 annos finou-se i
gualmenete no referido mez de Abril

governo
O conselheiro Silveira Martins foi

estrondosamente vietoriado pelo povo,
que o aeonioíinhou até sua residência

no logar Bonito do lermo de Alagóa-
Nova, a Exm.1' Sr." D. Joanna Viária
da Conceição, esposa cio nosso amigo
Areelino de Almeida Castro;

Era uma senhora venerada de todos
pelas suas virtudes.

Não deixou filhos.
Partilhamos a dòrdo nosso referido

amigo.

BOATOS
Caríssimos leitores.

Acreditem que tenho me visto em
serias ddiiouidades. Constantemente
recebo cartas de todos os pontos da
provincia é até de fora delia, pondo em
duvida a veracidade dos factos allega-

(ttKA:«»K P;VMIM:1.
Manoel Ferreira.de Mello avisa . ao

publico desta cidade, das coinai^ças vi-
sinlias e de todo o sertão, (pie acaba
de montar uma grande padaria à praça
da Independência n." 23, onde venderá
nor preços sem competência, em grosso
e a retalho, bolachas, bolachinhas e
todos os mais preparados de massas,
assim como tem grande sortimento de
molhados, (pie também vende em gros-
so e a retalho'. .

Campina Grande, 2G de Abril de
. i 889.

Manoel Ferreira de Mello.

rs\_ojlas as rociauiaçoes e
correspondências devem ser
dirigidas á redaccüo. Praça
Msa2.-Sed|5al, n. *èt.

H%& nnicos aa;eHtes nossos:
6aa4íía^ita5, Major. A,^i>stinbo
li^urêneo Porto, pateo do
('armo; 

' em Pernamíiuco,
Francisco 3Has da l'osta;
a-*!ia'do Bsiíjue de €axâas, H*js
bhíí Ülii de Janeiro, \lipio toU
sus Ma«kai:!«i>? rua do Ouvidor,
n. v"9*

Tvr. n.\ « (xAzriWno Sf.ktào »


